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Diretor; LUIS REIS Diretor Secretário: JOAO VIEIRA Diretor Gerente: WALDEMAR FARINHAS

A N O 1 Blumenau, 26 de Setembro de 1959
.

'. I

INDIGÊNCIA CíVICA
.,:':

L,REIS.
Aconteceu no Maracanã, pri­

meiro, e no Paeaembu, depois.
-,

No centro do gramado, ali­
n he.dos� os jogadores brásíleí-

.

TOS e chilenos aguardam o íní­
das cerimônias preliminares
do match pela taça O. Higgins.
Hasteada a bandeira do' pais
tradicionalmente amigo, a ban

.

...
.

da militar executa o lento hino por não saberem, outros por DÓS, estamos.bastante seguros
do Chile, que é entuslástíca não quererem cantar o hino de que, se o hino brasileiro
mente, entoado pelos cracks pãtrío, todos êles fizeram «bo- fôsse um rasgado samba de
andínos, Em seguida, rompe, ea de siri», numa· graudílo- telecoteco.e delegação ehíle­
vibrante, magestoso, o Ouvi .. quente demonstração pública na írta maravflhar se .. com o'

ram do Ipiranga ás m8r�ens de indigência cívica,
I

Inconfundível patriotismo da­
plácldas», escutado, do príncí- O fato é sintomático e me- quela nossa boa gente, trans ..

pio ao fim, em silêncio pelos rece registro. O que terão bordando, gloriosamente a ple..
'

atletas nacionais. Nem ore· d h-I ? O
. no pulmões e rebolados, pelos

cruta Pelé abríu a goela. Uns pensa o 08 c 1 enos. Ta, Isto estadlos do Maracanã e do Pa ..

é coisa de pouca importância,
dirão os nossos jogadores e caenbú ...
muita gente boa, argumentan-
do; por certo, com o tato de
que estavam' num campo de
tutebol e não num pátio eseo
lar. Como remate final, acres
centarão que o que vale � bo­
la na rede a, pois: com hino
ou sem hino, ganhamos de
7xOe lxO�

..

'.

Vá lá que seja mas, cá. entre

,

'C�mpanha de Prestígio do Maquinis�a'
A função do Maquinista é importante. Seu traba­

lho demanda esfôrço contínuo de atenção e vigilância.
Preciosas vidas humartas dependem de sua oorreta exe-

. ;. eusão.
..

.
Compreendamos à imoportância de sua ,funQão, para a

segurança e bem-estar dos passageiros I prestligiando o
.

nosso amigo p o MAQUINISTA.
".

� � �i�__� �'

DRP da Rêde Ferroviária Federal S/A ..

Dr. Angelo De Caetano
. Médico

Atende diariamente das .8 às 12 hs ..

Rua 15 de Novêmhro, 1434

Celso. Ramos Rio',.

N o S?
, '

• • •
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e ·Ferroviárias
•

, Serviço' de .Terraplenaoem-

•

• Fone: 1479 - ,s. Catar,ina
,

'

um Pouco
SABIDO & CIA.

«O fERROVIÁRIO_:. -_2�6-...9-..-19-S-9--
___!P�á�gi�n=a�3�--------------�-----------------------

ACasa dasMÚltidões

OF·,
· �niver-sári(),e r � o v I a r I o

Festeja mais um aniversário
EXPEDIENTE natalicio amanhã 27 do cor-,

"

Rua 15 de Novembro, 1425 ren te, o nosso colega Adolfo
, Fone: 1770 - Caixa Postal,427 dos Santos, motorista da Seção

Rodoviária, servindo ern BIu­
menau.

Diretor:
LUIS R'EIS

Diretor Secretário:
JOÃO VIEIRA

Diretor Gerente:
'WALDEMAR FARINHAS

Distribuição Gratuita

Composto e Impresso na GRÁ­
FICA UNIÃO, Rua 15 de No­

vembro, 1425 (fundos)
,

NOTA: Aceita-se colaboração
'desde que assinada e quando não

'.

fuja a orientação do Jornal. ,

Não devolvemos os originais en­

"viados, mesmo que' não sejam Ipublicados.

Aposentadoria
Foi apOSPD tado por in validez
e desligado do serviço da Es
trada, a partir de 15 dêste mês,
o trabalhador Ercíllo José dos
Santos, da 3a. Divisão .

------------------------

Anunciem
Neste Jorrial

o Fe-rroviário e o Leitor
,

Bem, meus leitores, aqui estou, novamente, depois de 1uma ausência fôrçada, cujo motívo nosso Diretor explícou
na' quínzena anterior.

. . A •

E, por falar em nosso DIretor, fOI SÓ ele dizer que o 7

.de setembro estêve ensolarado. as chuvas começaram a
., cair p. até hoje, do sol não se soube mais uottcíal..

'

" Mesmo sol em 7 de setembro, não é vantagem porque é
dia de desfile d� soldado e, sol. ... dado, não se enjeita.' .

, Depois dessa,' vamos P'1'8 diante que atrás vem gente! .

Hoje, como sempre, te�os farta e variada matéría. Nossos
colaboradores continuam Iirmee e, cada qual, mais se estor­

"

çando para deleitar e esclarecer os nossos leitores. .

.',. , Assim não há necessidade de destacar sste ou aquele.
" Nas diversas páginas, do Jornal o leitor o� .

eueontrarâ..

cada um dentro do seu estílo, comentando, crlticando, con­

.tando estórias.
. Agora, um apêlo aos Agentes: meus amigos, não �e�­

, xem de distribuir «O FERROVIÁRIO» aos colegas das Vl2íI ..

uhanças. Os exemplares que sobrarem, entreguem nas bar­
beanes, nos cafés, nos bares, nos armazene, etc.,.etc.

Aos l�itorea, de um modo geral, 'e aos ferrpvlários, de
.um mo�o especial, outro apêlo: deem. pr.eferêncl!l., a08 nos­
sós anunciantes. Sem sles - ah, meus tílhosl - nem é bom
falar; era "uma 'vez «O FERROVIÁRIO»!·.. .

...
.Para terminar, uma Irase de Fócrates -- o Tl]uqulnbo-.

. Quem anda, ou" vem; montado em vassoura é brux�! ....

Até a próxima quinzena e que Deus nos prol�Ja e nos

ajude a enfrentar· a alta dos preços, é o que deseJa 0Á .

,

*

DIRETOR SECRET RIO.

"",
,

Trabalhos simples' e de Luxo

Impressos Comerciaisl
, Perfeição e Rapidez

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



«O FERROVIÁRIO» Página 5 «O FERROVIÁRIO» �6..9-19S9

c u ç Õ
,

E 5 Compre' a sua

, , H
I 1//

I I

BICICLETA em

MES MACEDOServiço de· Terraplenagem
" ,

,

e () II M 13 J(2 A\
Im()biliária l3�asileir-a .I.�.

andar Sala ,91 Telefone, 359428

,

e ganhe GRATIS uma

capa impermeável
,para chuva

BICICLETAS
,: :/ Erlao, Monark e Mercswiss

1 •

desde ape'nas

O'"P ulo

Visite

ainda hoje i

Para'

HOMENS, SENHORAS
E CRIANÇAS

-

- o QUARTEL GENERAl. DAS BICt'CLETAS

SEBASTIÃO CRUZ
Esta coluna começou relatando pas­

sagens históricas, não importando isto que assim
deva continuar a fazer. Não pretendta tratar ex- .

.clusívementé do assunto, como não pretendo' cbn­
tínuar, receiosó de ser 'ári,do na matéria. No en­
tanto, amigos .éetímulàram.me para algumas pas­
sagens, cõstumes e curiosidades de outros tempos.
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.

gEnge-nheiros · Construtores!
<>

Construções de Ferrovias, Rodovias, Pontes,
Viad utos, Túneis, Edifícios, etc.

CARLOS
INDÚSTRIA e COMÉRCIO

Filial BLUMENAU -=..:R:ua��15�d=e�N:OY.:em=b�rO,:_1_56_5__
·

_c_aix_a_p_o�sta-I,-1-07--;--_E-n-d.-T-ei-eg-r.:-'-·H-O--EP__C_K_E" F_O"_es_:_10_14_- 1449
- 1121 - 1181 - 1276

HOEPCKE s. A.INDÚSTRIA e COMÉRCIO
Rua 15 de Novembro, 600 - BLUMENAU - S. Catarina

Séde: Curitiba. Paraná

���O���'64�����06����;--------

Secção Artefatos de Aço
Fáb Ica de Arruélas de Pressão, Porcas

torneadas, Molas para Bicicleta.

Revenda de parafusos, sextavados SAE e USS, pinos de
mola, preslonelrcs, arruélas lisas/ engraxadeiras etc.

.'�•

I

j'No GII\:êrno Dutra, foi criado pelo seu Mínístro da Viação, I es,co!a tecnica de educação fa�illar, cu�sos de higiene, e
'

Dr. ClÓVIS Pestana, por proposta do engenheiro Artur Cas puerícultura, cursos de educação domestíea, cursos de en-
'

tílhos, àquela época Diretor do Departamento Nacional de fermagem, curso de datilografia e secretariado. .

'

Estradas de Ferro, o Serviço de Assistência. e Cooperação B - Assistência á Familia, compreendendo: Visitas do.Educacional á Família dos Ferroviários, a ser adotado em míctlíares, inquéritos sociais, diligências, orientação proíís­tô das as estradas de ferro dirigidas e fiscalizadas pelo mes- síonal, oríentação doméstica, orientação pré vocacional, as.
mo Departamento e, opcionalmente, pelas ferrovias partícu, sistência aos doentes, assistência jUrific8 á família.
'lares. ,,4'. Assistência ao Serviço Espiritual, compreendendo;<Obra profundamente humana e cristã, -clarividentemen· Natal Ierrovíarío, Páscoa ferroviária, Iestas cívicas e reli. n-te estruturada pelo Ilustre educador Cônego Osório'Maria glosas, palestras culturais, assistência às instituições da Es- ,,'..Tavares, o 8.A.C,E.F.R foi, na realidade, o '. gran-de passo tradas, visitas .aos enfermos, Instrução moral .e cívica, rooinicial dado pelos órgãos governamentais em beneficio de maria;

.uma ef�t!vs assistencia educacional, espiritual, física, mo- 5 - Assistência aos Esportes e Recreação, compreenden. ,ral e econômica á numerosa classe ferroviária do pais, ca- do: Futebol, voleibol, basquete, etc., cinema educativo, teá- :
. paz - de 'atenuar e eliminar, gradativamente, as origens· de tro, excursões, canto orfeônico, banda de música, noites f'um desequilíbrio social que, além do mais, afeta o sistema [unínas, biblioteca educativa. .

economíéo o .administrativo próprias estradas de ferro; 6 - Assistêoci!l à Prodnção Profissional, compreenden.'Planejado com especía] carinho e após minuciosas obser- do: Roupas em geral, Iangerí: e bordados, crochê e tricô,
_

v�ções e- experiências advindas .de um eontatn permanente flores e ornatos, oficina de. móveis, oficina de sapateiro,com os servidores das terrovias e seus familiares, o Servi oficina de alfaiate, pequenas indústrias. .

.

.

'

..
co de Assistência e Coomperação Educacional á Família dos 7 - Assistência ao Serviço de Cooperação, cotnpreen-}Ferroviários encarou, com moita objetividade, os problemas dendo: Circulo ferroviário, associação e oooperativas, ínstí- ;fundamentais. da familla e suas justas aspirações de bem tuíções públicas, Instituições partícularss, fábricas, labora. Lestar,. apontando, para ,o seu . atendimento, um processo etí. tõrtos, publicidade, imprtlnsa e rádio.

'

, .' ".cie�te e prático, isento �e peías burocráticas. O programa Uma qnota de 10% do total arrecadado pelas Estradas
.

�ssJsteoclal consta de.7 lte.l;ls, ,8 saber: , . por conta do =Fuudo de Melhoramentos» 'foi, inicialmente,;j • Assistência á Saúde .. compreendendo: Serviços hos, d,estinada ao custeio de tão amplo e completo plano de ali. ipitl!lares, serviços de maternidade, ,de pOliclinica, farmácia, vidades sociais, à qual seriam acrel!celltados outros recur- lser.viQ,QS médicos, puericultura, clInica dentária, colonia de 80.S, .d serem votados ,posteriormente. f' ;

féNas•. ' • - : '

.,
' .....

.

. '.
'. .....

.

"
'

,.. '. O S.A.C.E:F,F. encontrava-se em satisfatória fase de
. .. 2..- A'!.'Jistêncla ii E!duéaçllo, comp,reendendo: Cursos.de execução em diversas ferl'ovias federais; que já contavam,allabetlzaçao, cursos Pl'lmários, eSC(jla tecn�ca profissional, I assim, . com 2 hóspitals, 20 postos de asslst�Dcla médica e. . .

dentária, 8 ambula�0rios, 6 8utomotrizes para assistência.
volan�e, 62 escolas de ensino primário e 17 escolas técni.;.
oas de

'

educação familiar, quando, por falta de dtspontbtlída- l
"

I
des financeiras� foi. obrigado a sua benéfica atuação. ;:.,

,

Hâ tempos, fOI' apresentado e aprovado pela Câmara : >
I dos Deputados um projeto de leí, que reorganiza e amplia i,:lo referIdo. Servi ço, de�tinando ..-lhe dotações suficientes para.

.

o seu pleno desenvolVImento. Dito projeto encontra-se desde
muito, tramitando no Senado, em· compasso .de valsa' lenta.

Agência em: Santos - Rio de Janeiro.

Secções de:Matriz em FLORIANÓPOLIS

Filiais em: Jonvlle - Joaçaba - Lajes • Laguna ..

São' Francisco - Tubarão - Curitiba�

A 5 S i 5 t ê IT C i -a 's O 'c i a I F e r r o v i á r i a. Escritório em: Criciuma.- São Paulo.

Ferragens
F'· a zen das

Má qui na 5

D.r o g a s

Automóvei's

..�
,

•
Oficina Mecânica

J 1(: �, -----:..

o fato é êste, meus amigos,
preciso escrever, PO�8 C0n;t­

é compromisso; eis

eis o

de sua»

Então vou finalizar, sem que
tivesse assunto e por falta de

tinta, portanto, aqui. está o

ponto final.

.

,
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Banco Indústria e Comércio de Santa Catarina S. A.

Confiando tuas economias ao I NCO, colaboras .efloiente­
mente no desenvolvimento ecônornico do teu Estado,

prestando portanto grande serviço a ti mesmo.
-

lUlU
I

f3�ande �miQ()
,

a=er-r-()viâ�i()s,
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